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MESTRES DO CRISTIANISMO 
Ouvindo ou lendo, sempre co-

lhemos certas teorias d* pes-
soas de pouca ou nenhuma Ins-
trução, que nos fazem pensar 
quando e onde as conheceram. 

Em reuniões era que o dire.to 
de falar, criticar ou expor idéias 
sovas é facultativo e considerado 
ponto alto da liberdade de ma-
nifestação, ouvimos vários comen-
tários de estudantea do Evange-
lho, buscando, com sinceridade, 
penetra na cessência dos ensi-
namentos do Cristo. 

Achamos natural como o tltul" 
de Mestre é concedido aos imi 
nentes vultos d i saber, proce-
dentes de tôdas as escolas aca-
dêmicas e Universidades onde s» 
ensina c se pzocura desvendar 
novos conhecimentos em favor da 
humanidade em marcha. É justo 
premiar o mérito de homens que 
ensinam em tôdas as eacolas do 
mundo, em suas altas capacida-
des de formarem mestres de a. 
manhã. Também entre as profis 
tôes de qualquer especialidade, 
há mestres. Os ex-alunos ao re-
ceberem o respectivo diploma» 
continuam a senda do aperfei-
çoamento e dentro em pouco, são 
agraciados com a designação de 
futuros mestres para o exercício 
de múltiplas atividades, que vi-
sam o progresso da humanidade. 

— o O ° 0 ° — 
Sòmente a escola do Evange-

lho, estabelecida por Jesus Cristo, 
há 20 séculos, não fêz um mes-
tre sequer. S6 conta com discí-
pulos até hoje. Pretendentes, ou 
que tal se consideram no desfiar 
dos séculos, foram apenas dlsc! 
pulos do primeiro ano. mesmo 
revestidos que foram e são ain 
da de emblemas, medalhas, pom 
pas e grandezas externas! 

Sòmente Jesus se considerava 
Mestre, (amais concedendo aos 
companheiros da primeira ho-
ra do Cristianismo, êsse glorioso ti-
tulo. Continuam sendo alunos, a-
prendizes, discípulos todos quan-
tos se destacaram no trabalho 
da Seara. 

Os mestres que se formam nas 
faculdades terrenas, ensinam o 
que aprenderam com esfôrço, de-
dicação e exemplo. Propagam o 
ensino em vidas cheias de entu-
siasmo, aos Jovens alunos, futuros 

lose RUSSO 

cientistas e sábios de sua geração. 
A escola de Jesus não formou 

um mestre ainda. A ninguém Ja-
mais conferiu êle êsse titulo. Por 
que? Porque declarara que sò-
mente êle era o mestre e a nin-
guém mais seria concedida seme-
lhante distinção. Como mestre, o 
Cristo quis, não só educar, co-
mo também despertar faculdades 
dormentes, ignoradas ou ocultas 
na alma dos discípulos. Seus en-
sioos, destinados a serem propa-
gados, dariam 'ao aluno recurscs 
para encontrar a verdade, que é 
luz que ilumina a mente, conso-
lida o caráter e eleva os senti-
mentos. 

- 0 O 0 O 0 — 
Desde"o nascimento do Cris-

tianismo a posse do titulo glorio-
so de Mestre, fóra usurpada por 
mestres de todos os séculos. 

Jesus, como único mestre, se-
meara o exemplo dos deveres 
para com todos os alunos. Amou 

ensinou a amar sem condições 
até aos mais perversos inimigos. 
Perdoou aos que o perseguiram, 
cuspiram-no no rosto, coroaram-no 
de espinhos, pregaram-no numa 
cruz e chamaram-lhe de louco. Tfi-

ATRIBUTOS DA DIVINDADE 
Pergunta n". 1 de "O Livro dos Espíritos": "Que é Deus?" 

Resposta: - Deus é a inteligência suprema, causa primária de tõdaa as coisas. 

da a sua missão se dirigia ao bem, 
à caridade, ao amor do próximo. 
Se como mestre exemplificara tôda 
a sua doutrina, que salvaria os 
pecadores, desde que imitassem 
as lições recebidas, felicidade que 
o mundo ainda não conheceu, e 
os fatos desmentem a ostentação 
dos outros mestres, ê porque fo-
ram e são falsos mestresl 

Mestres de fancaria, segundo 
o figurino [humano, semearam ó-
dios, guerras, massacres e des-
truição. Plantaram hierarquias, es-
cravizaram os povos, intoxicaram 
as almas com o fel da mentira, 
com o dogma obrigatório da ido-
latria a deuses estáticos e sem 
vida. Sim, é verdade, da Escola 
i c Bem, que Jesus implantou com 
o seu inominável sacrifício, não j e ' £ ) c u s 

nascera um mestre! 
Êle continua sendo o únicc 

mestre. A ninguém credenciara 
para uso do titulo, porque mes-
tre significa saber, elevação, sen-
timento, amor! 

O Cristianismo é ainda uma 
escola que só tem matriculados 
alunos repelentes do primeiro 
ano ! . . . Não há formaturas! Nãc 
concede diplomas ! . . . 

Algumas pessoas ao lerem a 
apresentação dessa pergunta, fi-
cam insatisfeitas, fà que não con-
seguem compreender o seu ver-
dadeiro sentido. Alegam que os 
espíritos, ou propriamente o Es-
pírito da Verdade, deveriam dar 
uma resposta mais clara, isto é, 
cheia de adjetivações, porque a 
mente humana só entende as 
coisas quando as colorimos, en-
feitamos. com os adjetivos que 
qualificam ou explicitam. Mas, 
como adjetivar algo sôbre o qual 
temos minimàs condições de a-
nàlise ? Por exemplo: se nós o~ 
bservássemos uma paisagem cam-
pesina, uma casa de fazenda.de 
«mediato, para tomarmos consci-
ência do quadro, nossa mente a-
naiisaría todos os detalhes pos-
síveis, como côr, tamanho, posi-
ção, altura, pessoas, luz, e outros 
dados, após o cue, então, daria 
o seu parecer. Fácil se tornou a 
observação, já que dispunhamos 
ie pontos de referência, dados 
específicos e, o que é principal, 
o quadro observado passou pe-
lo crivo do nosso conhecimento. 
Foi analisado segundo o que en-
tendemos, compreendemos, ve-
mos, sentimos. Tàl fato já não 
se dâ quando analizamos o que 
sehos afigura ( para nós mortais ) 
abstrato, embora o nome Deus 

teimosamente apresentado 
como concreto. Agora pergunto; 
Como analisar Deus ? Como sen-
tir sua Personalidade ? Como 
compreender seu Todo ? Con o 
ver sua Pessoa ? É óbvio que 
todos os dados acima podem ser 
respondidos pela obra principal 
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PRANCA — S. Paulo 

Conforme convocação, reali-
zou-se nos dias 11 e 12 deste 
mês de julho, na sêde da Fede-
ração Espirita de São Paulo, a 
XII Assembléia Geral Ordinária 
la União das Sociedades Espi-
ritas de São Paulo para eleição 
de seus novos diretores. 

As 14 horas do dia U / 7 , com 
> presença de maioria "absoluta 
los representantes dos Conselhos 
Regionais Espiritas do Interior do 
Estado e dos Conselhos Metro 
politanos Espiritas do grande São 
Paulo, foi empossado o Conse-
lho Deliberativo da U. S. E. 
escolhida a mesa diretora dos 
trabalhos dessa Assembléia Ge' 
rala qual se constituiu com os se-
guintes confrades ; PRS: Altivo 
ferreira ; VICES : Dr. Wilson 
Ferreira de Melo, Aléclo Sava 
zone e Emílio Manso de Olivei-
ra : SCTS: Durval Prevldelo, 
Miguel de Jesus e Albel Glas-
ser. Foi aprovado o Regulamen-
to Interno da U. S. E. e, em 
seguida fotam apresentados pelo 
Secretário Geral Apoio Oliva 
Filho, os relatórios das atividades 
dessa entidade durante o biênio 
de 1968/ 1970. Dia 12/7 ás 9 
hrs. reuniu-se o C. D. para es-
colha da Diretoria Executiva da 
USE para o biênio 970/972. Foi 
indicada pelo plenário uma Co-
missão composta dos companhei-

entantp. detalhes especiais não 
aos podem ser dados, já que nos 
faltam pontos de apoio para a o-
bservação. 

— Como assim perguntaila 
alguém. Ê sabido que somes cria-
turas finitas. Isto é, somos limi-
tados. estamos presos Das três 
dimensões, largura, altura e com 
primento. Dessa forma o nosso 
campo de visão é limitadíssimo. 
Tão limitado, que as coisas que 
se situem em campos micro ou 
macroscópicos passam-nes desper-
cebidas. Não as registranos. 

Ê o caio, por exemplo, dos 
micróbios que não vemos, mas 
que vivem atft no ar que respi 

ramos. Ma s ainda : o nosso ou-
vido só percebe ondas sonora, 
não inferiorea a 15 vibrações por 
segundo e não superiores a 30.000 
vibrações por segundo. Assim, a 
onda sonora emitida fora dos li-
mites citados adira, será para 
nós inexistente. O nosso paladar. 
por seu turno, aão nos permite 
situar perfeitamente o gosto das 
substâucías, já que uma substân-
cia corrosiva oão poderá ser 
provada por sós. 

Ademais, no tocante a sabor, 
há pessoas que não sentem o gôs-
to dos alimentos, por uma d ,run-
ção qualquer que lhes atrapalha 
o perfeito funcionamento do sis-
tema gustativo. 

E quantas vêzes não vemo9 

por ai, nos rótulos das produto» 
industrializados, a seguinte frase'* 
" Sabor Artificial ". 
Quer dizer, através de combina-
ções químicas consegue-se que o 
nosso paladar registre o gôsto 
de limão, por exemplo, quando 
não entrou limão na confecção 
da gu<oseims. E ounãoé umen-
gódo ? 

Enfim, nós, os mortos da car-
ne, conforme diz Paulo nas suas 
epístolas: " morreremos em Adão 
e nascemos no Cristo " ou segun-
do afirma o Cristo : " Deixai aos 
mortos o cuidado de enterrar os 
seu, mortos ", somos limitadíssi-
mos e não poderemos por ora, 
penetrar nos grandes e insondá-
veis mistérios da Divindade. 

Faltam nos sentidos para isso. 
B quando dizemos sentidos, que. 
remos afiançar que o finito ( nós | 
aão pode compreender o infinito 
( Deus ). A parte não pode en-
tender o Todo. Scmos, assim, 
compelidos a acatar o possível 
que nos foi dado pelos nossos 
maiores da espiritualidade, já que, 
também êles, não nos podem di-
zer tudo. 

Vejam o, que diz o " Livro 
dos Espíritos na pergunta n" 3: 

— Poder-se-ia dizer que Deus 
ê o Infinito ? 

R. — Definição Incompleta. Po-
breza da linguagem humana in-
suficiente para definir o que es-
tá acima da linguagem dos ho-
mens. 

Felipe A. G. M. Salomão 

ros: Igoâcio Gicvani, Atillo Cam-
parinl, Agnelo Morato, Messia.' 
Antônio da Silva e Héiio de 
Silva Marques para estudos da 
chapa, à vista de não haver ne-
nhuma apresentada. Após estu-
dos e consultas ficou constituída 

nova D. E. da União das Soe. 
Espiritas do Est. S. Paulo que 
foi aclamada pela assembléie 
geral ali reunida e que ficou in 
tegrada do seguinte modo:PRE5: 
Luiz Monteiro de Barros: VICF: 
Carlos Jordão da Silva: SCRET: 
GERAL: Abel Glasser, 1" Scrt; 
Atillo Camparinl: 2° Secrt: Ape-
lo Oliva Filho: 3° Secrt: Pauk 
Alves de Godoy: Tesoureiros. 
Carlos Dias e Antônio Schirllc 
Procurador: Eurlpedes de Castro. 

Ao ser empossado, o novi 
Presidente disse de seus propó 
sitos em dar continuidade ao tra-
balho da unificação espirita, a 
qual deve se cumprir por previ 
são do Alto e que esperava que 
todos os espiritas sentissem 
a responsabilidade da hora pre 
sente em tôrno dessa bandeira 
de princípios cristãos. 

I N F E R N O 

Livraria "A NOVA ERA" 
Livros Espíritas em Geral 

Cx. Postal 65 - PRANCA (Sp.) 
Atende-se pelo Reembôlso Postal 

O inferno, que assombra o? 
aéscios, simboliza hades e geena, 
que se entrosam, de maneira per 
feita, em idêntico sentido. Aqui-
les que negam, pois, as vidas su-
cessivas, sentem enorme pavor 
ido inferno, porque ignoram, sen 
iúvida, a sua real definição. C 
rgentário, que figura, com des-
aque, na excelente parábola d< 
Rico e Lázaro", esteve no ha-

les, em espírito, envolto em tre-
mas e aflção, em razão de nã< 
laver semeado, na terra, o per 
fume do amor, da luz e do al 
trulsmo. Tendo sempre, em sue 
/ivenda, uma mesa repleta de fi-
nos manjares e iguarias, deixou 
le escolher, com probidade, ao 
pobre Lázaro, que foi situado, 
por Deus, na «stilosa fachada de 
*eu solar. No Além, entretanto, 
o rico suplicou a Lázaro, assis-
têacia e proteção, na forma de 
seu dedo molhado. Houve no es-
oaço, como se vê. o reverso da 
medalha. O rico foi conduzido a 
indigente, enquanto que o pobre 
tornou-se milionário de luz e càs-
tidade. Hades era, entre o povo 
atnonita. o culto idolatra, onde 
eram levadas as crianças, indefe-
sas, a fim de serem incineradas, 
em solene homenagem ao deus 

Moloch, que era o ídclo das tur-
bas igasras. O sitio, porém, on-
ie se dava a vil cremaçâo dos 
infantes, chamava-se, além do va-
le do Himom, do lugar de cas* 
tigo. Também encontra-se, em 
Marcos, a palavra geena, sendo 
«inónima de inferno, endereçada 
ao povo judeu, como advertência 
le punição. Josias, rei de Judá. 
foi morto, em batalha, quando 
lutava, com heroísmo, para abo-
lir aquela nefanda idolatria, con-
clamando os pais para que evi-
rassen» de passar os seus filhos 
pelo fogo de Moloch, por ser 
um deus fantoche, despótico e 
cruel. Para o espírita, entretanto, 
não existe inferno, porque seria, 
por certo, a negação do supremo 
e infinito amor de Deus. O ho-
mem, sendo reu e juiz de si pró-
prio, está em condições de jul-
gar os seus atos. quer nobres ou 
nocivos. Êle ê livre para atirar a 
semente, boa ou má, mas será 
impelido, mais tarde, em colhêr 
de acordo com a sua semeação. 
Logo, se houver inferno, não 
passa de estado de consciência, 
que está dentro do próprio ho-
mem, cumprindo a êle extirpá-lo 
de seu coração. 

Leonardo Szverino 
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R i z z i n i de v o l t a da E u r o p a 
Coftf. do numero anterior. 

Uma sessão na Suissa 
— Q u e outro pais o impressio-

nou, além de Portugal? 
_ A Suissa- B a Zurich, onde 

na»ceu Pestalozzi, vi'itainosa sede 
da " Tbe Spiritual World ". Po-
mos, eu e minha espôsa. magoi-
Ocamente acolhidos ptlo ar. Ar-
thur Brunner. marido da notável 
médium Beatrice. N o dia seguin-
te. num gesto desvanecedor, a 
diretoria do centro ofereceu-nos 
um almoço de confraternização. 
A solte, no centro, assistimos ao 
trabalho mediúnlco. Presentes 
umas oitenta pessoas. O traba-
lho. em plena luz. abriu-se com 
uma prece. E a médium Beatrice, 
sentada na poltrona colocada sô-
bre um tablado, a fim de que 
todoa pudessem vê-la, falou em 
traos- durante uma hora e quin-
ze minutos. Sua voz era suavee 
terna, todos ouviam profunda-
neate recolhidos e. iauriormen-
te, dealumbrados. Terminada a 
longa mensagem encerrou-se o 
trabalho com uma prece de agra-
decimento. Esse tipo de sessão é 
realizado uma vez por semana e 
o enorme público sempre compa-
rece. Nã > hâ trabolhos de deso-
bsessãc no centro nem se faz pa-
lestras doutrinárias. O publico 
não conhece Kardec. N a noite 
segninte. com a presença do mes-
mo auditório e tendo como Intér-
prete o sr. NageH, fiz uma ex-
poslçlo kariící-ta e projetei no 
centro alguns de meus filmes 
Gente boníssima, esta de Zurichí 
O sr. Brunner, a médium Bea-
trice. Nagell. o presidente do cen-
tro, todos, todos nos abraçaram, 
comovidos, na despedida.. . 

Espanha e Itália 
mun.los dormentes 

— E na Espanha ? O que »e 
faz no setor espirita ? 

— O govêrno espanhol, com-
pletamente dominado pela Igreja, 
sufocou, temporãriamente, o Es-
piritismo na Espanha gloriosa. O 
trabalho que realizamos em Ma-
dríd faz lembrar os feitos por 
Paulo de Tarso nas catacumbas 
de Roma. ao tempo do Coliseu 
de F l á v i u s . . . A policia tem os 
ouvidos atentos e causa D a v o r . . . 
O povo espanhol, tão falante, é 
hoje triste e apático. Caniinhel 
longamente pelas ruas principais 
de Madrid c Barcelona e não vl 
grupos conversando nas esquinas, 
ninguém sorrindo. Apatia g e r a l . . . 

A pessoa espirita qae veio ao 
hotel conversar cnmigo a respei-
to de Espiritismo, falava baixinho, 
quase num sussurro, temendo que 
as paredes a ouvissem.. . Há es-
plôrs por tôda a parte e é pre-
ciso ter cuidado.. . Assim se vi-
ve na Espanha. >ob o calcanhar 
do general Pranco, reescarnação, 
talvez. de Torquemada ou de 
Nero. O que Síria de Amàlla 
Domingo Soler se vivesse na Es-
panha de hoje ? A moderna in-
quisição espanhola, fatalmente, a 
torturaria até » morte. . . Em Bar-
celona, todavia, tive a enorme 
satisfação de poder filmar, além 
da Catedral, o local onde, por 
determinação do bispo, a inqui-
sição. no século passado, quei 
meu os livros espíritas enviados 
d* Frmça por A Man Kardec pa 

-< livri-iro Maurice Lachatr--, 
.1 hi.tó" o ji 'az parte da 

" PíJreoteca Alia o K-<rdec 
Você ««tive na Itália. O 

que viu lá no campo espiritico? 
— Nada. absolutamente nada 

Ê outro mundo dormente. Na 1-
táiia não existe Espiritismo. Mas 

[ a " Filmoteca Alias Kardec 
enriqueceu-se, mais uma vez. com 
a filmagem colorida que íiz do 
espetacular " Coliseu ": filmagem 
externa e Interna, Inclusive 

dos subterrâneos... 
A mediunidade 

na Inglaterra 
— Em Londres quanto tempo 

você ficou ? Pode dar-nos um 
retrata espirita da Inglaterra ? 

— Demorei-me oito dias em 
Londres. Ao mediunismo prati-
cado na Inglaterra dà-se o come 
genérico de " espiiitualismo ". 
Lá. pois. n i a existem espiritas, e 
sim espiritualistas. E é bom que 
os Inglêses tenham adotado essa 
designação, pois mediunismo, em 
verdade, não é o Espiritismo. Os 
espiritualistas ( e eu falo em tese, 
pois r j l t -m exceções, como o 

Mundo Maior") interessam-se, 
única e exclusivamente, pelos fe-
nômenos da mediunidade, e dê-
les não conseguem extrair dedu-
ções filosóficas ou religiosas. Vi-
vem todos na fase pré-kardecia-
03. . N a Inglaterra a mediuni-
dade tornou-se uma prefis/ão 
regularizada As consultas aos 
médiuns são pagas, os centros 
espiritualistas têm caixa registra-
dora. . . E muitos médiuns pu-
blicam seu retratinho no Jornal, 
dando o telefone particular. A 
mediunidade. pois. lá. ê um co-
mércio. Para muitos, rendoso. . . 
Sei de nm jornalista em Londres 
•]ue se diz médium escrevente e. 
tessa qualidade, já possui nada 
menos que um jornal, uma revis 
ta, uma editora, um escritório 
bem montada, funcionários, e até 
um secretário particular... Será, 
mesmo, me liuoi? Evidentemente, o 
culpado dessa situação, em grande 
parte, é o próprio público que pro-
cura os médiuns com o fito a 
penas de obter progresso material, 
esquecido de que, com essas con-
sultas, são os médiuns os primeiros 
aconseguiro referido progresso... 
E lá os médiuns têm férias... Não 
para meditação, que a mediuni-
dade na Inglaterra não tem impli-
cações religiosas. Gozam férias co-
mo qualquer funcionário público 
ou operário d» fábrica Ma» insis-
timos ) serão todos, mesmo, mé-
diuns 7 Também é curioso o fa-

da Federação Espiritualista. Mas. 
seu prêço, por haver sido impres-
so no Brasil e remetido pata o 
estrangeiro, é caríssimo! 

O editor Batista Lino. porém, 
foi um herói, publicando-o. Em 
verdade, não compete aos bra-
sileiros publ'car livros para o in-
glês l er . . . Afinal de contas, por 
que os espiritualistas não editam 
os Livros de Allan Kardec, ma-
gnificamente traduzidos pela ge-
nial Anna Blackwell ! Será que 
as obras de Kardec não encon-
tram receptividade na lnglater-

— E a Associação das Igre-
jas para Estudos Psíquicos e 
Espirituais ? 

— É -outro aspecto curioso na 
área medlúnica inglêsa. Essa As-
sociação iém âmbito internacio-
nal e a sede não 6 em Londres, 
e nem Nova Iorque. Interessa-
se ela. única e exclusivamente, 
pelos fenômenos da mediunidade 
despojados de implicações de ca-
ráter filosófico ou religioso. Pu-
blica livros e revistas a respeito, 
Aiimite ser os fenômenos produ-
zidos por Entidades Espirituais, 
e isso lhe basta, como também 
basta aos espiritualistas. A As-
sociação das Igrejas para Estu 
dos Psíquicos e Espirituais é pro-
testante, e como tal não admite 
a reeocarnação e outros princí-
pios esplr tas. 

— Conseguiu voei realizar 
trabalhos kardo laus na Ingla-
terra? 

— Na Federação Espiritualis-
ta Inglêsa projtei e comentei 
meus filmes. Como na Inglater-
ra ninguém admire a reencarna 
ç i o e outros princípios espiritas, 
evidentemente o meu trabalho, 
do posto de vista espiritual, teve 
pouco alcance, creio eu. Os fil-
mes valeram mais como espetá-
culos da mediunidade. Também 
tive a satisfação de ser recebido 
pela famosa família Huxley; fa 
milia célebre no mundo int iro 
pela contribuição que tem dado 
è cultura. Aldous Hui ley foi 
prêmio Nobel de literatura, Ju-
llan Huiley, o maior químico da 
Inglaterra e rx-secrrtArto geral 
da Unesco, Francês Huxley, an-

A V O C Ê 
(Mensagem mediúnica) 

A você, irmã — que aceitou a 
nossa Doutrina Consolado». ' 

A você. irmã — que é médium 
— « que desrja cumprir o man-
dato que recebeu de Jesus. 

A você, que deseja cooperar 
na Seara do Mestre, embora co-
mo um dos trabalhadores de úl-
tima hora: 

' — Procure cumprir os ensina-
mentos de Jesus, tal como Ele foi-
humilde. manso, bom e amoroso". 

Creia que enquanto você não 
adquirir o sentimento de humil-
dade: que enquanto você não 
adquirir o sentimento de renún-
cia pessoal, procurando se colo-
car ao dispor dos Mensageiros 
do Senhor, que, enquanto você 
não tiver a força moral, suficien-
te, para evitar os seus próprios 
momentos tristes de desequilí-
brio, ainda, não se encontra nas 
condições completas para ser um 
bom instrumento. 

Quando um médim, se deixa do-
minar, embora momestánramente. 

por sentimentos contrários á Lei 
de Caridade, do Amor e do Per-
dão, está êle dando assim aces-
so ás más vibrações e. ainda, n io 
aprendeu totalmente a se livrar 
das Influências negativas dos ir-
máozinbos das sombras. 

Esforce-se. esforce-se sempre, 
para adquirir êrte contrôle pes-
soal. tão necessário aos que se 
entregam ao serviço da caridade. 

Alegre-se com êste modesto 
conselho. 

Para você. êle deve ser con-
siderado como Incentivo, para 
prosseguir na jornada. sempre 
com mais ardor e, nunca, como 
reprimenda. 

Dê graças a Deus e a Jesus, 
por ter você merecido de aí juèm 
que levou em consideração o se« 
idealismo e boa vontade, a opor-
tunidade para lhe aconselhar. 

Viva Jesus 1 
Dtolinda 

Mensagem psicogrefada por 
Mário Francisco da Cruz 

to de que lá não se doutrinam Itropôlogo, etc. Projetei dois filmes 
espíritos.. . O número de obsi-
diados, pcii , deve ser ast onômi-
co I Basta que se olhe a multi-
dão de rapazes e mSças, inclusi-
ve velhos, aglomerando-se no Pl-
cadilly Circus e determinadas 
praças e ruas de Londres, todos 
sujos, barbudos, cabeludos, mal 
cheirosos, t j i o s viciados.. . Casos 
típicos de obsessão espiritual. O s 
sanatórios londrinos devem estar 
superlotados. A mediunidade, na 
Inglaterra, se bem compreendida 
poderia realizar maravilhas no 
setor social. Mas o Cristo foi 
posto de lado e a mediunidade ê 
um meio de vida: e assim será 
por muito tempo até que o mun-
do espiritual determine modificar 
o quadro sombrio, faze ido reen-
carnar na Inglaterra espíritos sa-
tisfaòtfiamente eveluidos. capaze? 
de pôr em prática o conceito: 
"dal de graça o que de grâça re-
cebeste ' *• Mão conheço intima 
mente os lideres do espiritualis-
mo inglês; mas. uma coi^aê ab-
solutamente certa - mediunidade 
sem evangelho é caminho segu-
ro para a ob«es*So irreversível . 

E o "Livro dos Espíritos" 
publicado em inglês pela editôra 
paulista Lake? Ê encontrado fá-
cilmente na Inglaterra ? 

— Pode »er visto na livraria 

de cirurgia medlúnica. Estavam 
presentes, além de Francês e 
Julian Huxley, escritores, poetas, 
artlstss plásticos, Sérgio Corrêa 
da Costa, embaixador do lirasll, 
e AntOnio Olmto, adido cultural 
e sua espôsa Zora. conhecida 
repórter da revista " Manchete". 
Neste ambiente cultural os fil-
mes causaram o maior impacto 
e as perguntas se sucederam. Foi 
uma noite importante para a nos-
sa Doutrina Devo dizer, aqui, 
no sentido de esclarecimento, que 
o embaixador do Brasil na In-
glaterra não é espirita. Terminei 
meu trabalho doutrinária na In-
glaterra com uma entrevista es-
pirita na BBC de Londres. 

Coní. no próximo número 

C O N F K À D E A M I G O 

Êste jornal está procedendo, 
atualmente, à remessa das no 
tas referentes aos débitos de 
seus distintos assinantes, e so-
licita a colaboração de todos, 
a fim de atender as suas neces-
sidades de custo e manuten-
ção imediata, para que possa 
continuar em seu afã de di-
fundir a Doutrina Consolado-
ra pelos lares do nosso Brasil. 

C a s a fc S a ú d e 1 1 L ! K A R D E C 
DONATIVOS R E C E B I D O S 

F R A N C A : Sr. José Augusto Baldassári. 10,00 — Sr. Wasth 
Prado, 1,00 — Ollvelros Pinheiro, em memória de seus familiares 
falecidos, 10,00 - Sr. Patrício Olier, I cx. de berlngela — Sr. Sil-
vestre Nogueira Ribeiro, 40 kgs. de arroz beneficiada — Sr*. Ma-
ria Palermo, 200 pães — Sr. Nivaldo. 1 saco de pãezinhos — Sr". 
Amélia Borges de Freitas, 50 pãrzlnhos — Sr*. Izaura Nalini So-
dré, 30 pãezinhos — Sr. Dorcino Messias, em alface. 10,00. 3 
dúzias de laranjas — Um amigo, 1 saco de feijão — Um amigo> 
por intermédio da máquina de beneficiar arroz Paludetto, 40 kgs. de 
arroz beneficiado — Dr. José Francisco Conrado Jacjntho, 5 sa-
cos de arroz em casca — Sr. Joiê Mineiro, 9 pares de sapatos -
Capela de Santo Antônio da Terra Vermelha, 1 saco de arroz 
bica corrida. 30 kgs. de feijão. 35 kgs. de batata. 3 600 gramas de 
macarrão — C E N Í R A L I N A : Sr. Luiz Floresta Filho. 12.50 - 1B1-
T I N G A : Sr Nelson Prevato, 0,85 - Sr. Francisco Luiz Simões, 
3,28 - Sr. Tarcell Roncada. 1.80 - Sr. Elias Jorge Calil, 45,00 -
Sr. A. P. F., 22,08 - BATATAIS: Sr. Euzéblo Nepomuceno, 6.00: 
- IEPÊ: Sr. Salvador Batista de Oliveira, 1.00 - B E B B D O U R O ; 
Sr. Alberto Pelegrlnl. 3,01 - ITARARÉ: Sra Hallla Plmentel, 2 00: 
I T U V E R A V A : Sr. Reinaldo Garcia do Nascimento. 10,00 - São 
PAULO: Sr. Wanor Furtado Leite, 400,00 - St . Joré Batista de 
Faria. 20 00 - Sra. Maria AntSnieta Araújo, 3.00 - PÔRTO U -
NIAO: Sr. Pedro Dorlllo, 6.00 - CURITIBA: Sr. Vítor dos Sap-
tos, 10.00 - CASSIA: Sr. Antônio Martins Arruda, 15.00 - C A -
PET1NGA: Sr. Geraldo Albano, 30,00 - GRUPIARA: Sr. Benedi-
to José Silveira. 1 cx. de laranjas, Cr$ 15,00 - P E D R E G U L H O 
E RIFAINA: donativos recebidos por Abrão Carrljo Sobrinho, 
23,00 - 509 Kgs. de café em côco - 1791 Kgs. de arroz em c a l -
ca. 60 Kgs. de arroz beneficiado, 102 Kgs. de feijão - 10 Kgs. 
de café beneficiado - 5 1 / 2 kgs. de fumo; SA N T O T O M A Z D E A-
Q U I N O : 199 Kgs. de café em côco - 54 Kg, de arroz em caaca, 
êstes donativos foram recebidos por Abrão Carrljo Sobrinho -
CRISTAIS PAULISTA : Sr. Orlando Batista Branquinho, 140 
litros de leite - BARRETOS: Sra. Maria Amado de Souza. 3.00 -
Sr. Antônio Araújo. 1,40. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec>, deixo aqui con-
signada meu profundo agradecimento peta bondade e cooperação 
de todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recom-
pensa. 

Franca, 1 de julho de 1.970 

José Russo — Provador 

E s p í r i t a s 
Atendam à solicitação do Censo Brasi-
leiro de 1970. 
Quando perguntarem qual sna religião 
não tllubeem e respondam convlcta-
mente: E s p i r i t a ! 
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A P E S A R D A S T R A G É D I A S 
É grande prazer para nós, es-

crever sôbre o Mestre Jesus. 
Por reconhecermos a sua gran-

deza infinita. Como imarsesci-
vel santelmo. Como o sol que 
surge tôdas as manhãs da escu-
ridão para iluminar o mundo e 
aquecê-lo. De onde irrompe tõ-
da a verdai». Esperança máxi-
ma do equilíbrio moral do ho-
mem. Jesus votado ao amor, ao 
trabalho. A quem Deus deu to-
do poder de luz, para que ficas-
se servindo de guia à humani-
dade. Veio p^ra devassar um 
mundo de tragédia. Veio para 
derruir um mundo de rufna mo-
ral, de trevas, de injúrias e per-
seguição. Veio para demonstrar 
as vantagens da bondade e per-
feição. Aos retrógrados, aos in-
veterados no ódio e sem remor-
so, chafurdados num mundo de 
sarcasmo. Veio implantar a fé 
nos corações desiludidos e es-
pancar o terror da morte. Fazer 
com que o homem pensasse em 
vida eterna. Veio para introdu-
zir a melhor forma de seguir-
mos o seu roteiro. Veie para 
servir de meta ao homem. Veio 
a o mundo para exterminar o 
preconceito de raça e egoismo. 
Veio para distribuir bens espiri-
tuais em quantidade. Veio para 
colocar a boa lição nos ouvidos 
dos homens. Veio ao mundo das 
tragédias, planejadas pelos astu-
tos da lei, oriundas de um sis-
tema, de uma sociedade, siste-
màticamente maquiavélica, que 
buscou inquinar o seu trabalho 
de rendenção. Baixou ao borbo-

rinho humano, para transformá-lo 
em um mundo de paz e frater-
nidade. Veio para implantar os 
seus ditâmes sagrados, para isen-
tar as criaturas da"s peias do so-
frimento. Pensamos sempre que 
se o Mestre não tivesse vindo 
ao nosso mundo, o que seria de 
nós? Caminharíamos sem noção 
do belo, do puro. sem norte, seco 
rumo. como um cego sem guia. 
A sua demora neste mundo foi 
pouca. Porque o seu reino não 
era daqui, da masmorra de pre-
conceito e de pecados. Veio ao 
mundo para sulcá-lo de luz e 
partir. Partiu perdoando os in-
gratos e verdugos. Para as pro-
víncias azuladas da paz. Para as 
regiões coloridas do amor Divi-
no. D e u s f é z ê s t e niundo «imples, 
sem conforto material. Para qi e 
o homem com o seu trabalho o 
aperfeiçoasse. B, evidentemente, 
isto está acontecendo. O homem 
avança transpondo barreiras pa-
ra as descobertas, para amparo 
material e assistential. Avizinhan-
do-se de uma total cobertura 
para o progresso jamais visto 
em nosso orbe. Será que o ho-
mem sem a influência do alto 
seria capaz de realizar tanto quan-
to tem realizado no terreno da 
ciência? Não. Isto é sem dúvida 
uma emanação do Pai, Supremo 
Criador. Mais tarde enviou a 
Jesus para que o homem se le 
vantasse moralmente e seguisse 
os seus ditames. E isto ainda não 
aconteceu. A humanidede conti-
nua na sua torpeza, caida no a-
bismo do êrro contumaz. Na ilu 

são de ser feliz na conquista 
somente do mundo em que vive. 
Isto não ê consentàneopara os es-
píritos de alto quilate. Ê preciso 
burilar para ser feliz. 

Acreditamos piamente que se o 
Mestre veio para tirar o homem 
do sbismo, isto será um feito con-
sumado. Pois, nãc passará ne-
nhum til de sua palavra, visto que 
Jesus não trata de futilidades, de 
coisas sem va'or. Veio para uma 
realização que será cumprida-

José Or tiv o C a r / o ni 

Sos nossos assinantes delato 
0'representante desta fôlha "em 

Jales, sr. José Gerez Sanches, So-
licita a todos os assinantes resi-
dentes naquela cidade, efetuarem 
seus pagamentos de anuidades no 
Centro Espirita " Fé, Amor e Ca-
ridade," com êle, pessoalmente, ou 
com o sr. Miguel Gavpiro, zelador 
do Albergue Noturno. 

G r a t o s 
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nifestar brilhante, aveludada, tem 
uma signifaçâo; opaca, apagada, 
outra muito diferetne. N o primeiro 
caso, pode indicar que o portador 
possui certo adiantamento; no se-
gundo, a falta de brilho, ou quase 
ausência, denota, segundo o» en-
tendidos, trevas e atçaso espiritual. 

É costume dizer-se que o ver-
de significa esperança, e sendo 
assim, confiança, e em sua exal-
tação maior, presunção. O ama-
relo, simboliza ouro, dinheiro, e 
no auge. ambição desmedida. O 
azul, misticismo, e em sua inten-
sidade, fanatismo perigoso. O en-
carnado, coragem, e em seu a-
pogeu, violência. O marron, in-
quietação, e exaltado, ciúme doen-
tio. A cõr violeta, amor, e em 
sua elevação, paixão desenfreada. 
Cada matiz na sua múltipla va-
riedade tem um valor moral, uma 
significação em relação aos de-
feitos e qualidades, requerendo 
apenas interpretação condizente. 

Imagine se passarmos das cores 
para os símbolos. Aí então tere-
mos um nunca acabar de inter-
pretações, que para muitos pare-
cerão fantasias, entretanto, para 
quem vem de longe tem cada um 
dêles duplo sentido. A cruz,*por 
exemplo, materialmente, significa 
para os cristãos, que foi nela que 
morreu Jesus; todavia, para ou-
tros, traduz evolução máxima 
pois é nela que redimimos os pe-
cados maiores, e através dela que 
chegamos ao Pai. Isto é apenas 
oara dar idéia lge ira do assunto, 
pois a interpretação vai muito 
caais além. O religioso só podia 

' escolher a imagem preferida pe-
los poetas, a Lua. A estréia d e 
seis pontas; dois triângulos en„ 
trelaçados, representa os cinco 
sentidos materiais e o sexto, o 
sentido oculto só percebido por 
quem já atingiu certo grau. In-
feliz foi, portanto, o autor da idéia 
de dar a um movimento renova-
dor a foice e o martelo sob uma 
estréia verrtelha, em campo ver-
melho, estriado de amarelo, aqui 
e ali, como bandeira e símbolo de 
suas intenções. Sua mente estava 
repleta de pensamentos negativos, 
sentimentos incontroláveis de am-
bição e ódio e por isso absorveu o 
oior. Por enquanto é só . . . 

Francisco Cintra 

A natureza humana é capri 
chdsa, e no subconsciente en-
contramos muita vez a causa do 
incompreensível capricho. É nele, 
neste maravilhoso arquivo, que 
vamos achar a ficha que pode 
nos elucidar completamente sôbre 
a extravagância apresentada. Há 
pessoas roxas pelo roxo, entre-
tanto esta cõr a outros causa 
repulsa. E por quç? Porque nos 
leva a pensar na Paixão-sofri-
mento máximo do Senhor; na 
viúva, condição deprimente ou 
sofredora; em defunto a ser con-
duzido para sua última morada, 
.jue na verdade não é bem deseja-
da; na chaga de bordos arroxeados 
e na côr violácea de um rosto, e as-
sim indica dor, pesar, tristeza 

O vermelho não deve áer muito 
agradável para quem muito penou. 
Lembra logo o sangue correndo 
nas veias, que nos faz forte, 
mas, quando abunda, nos afun-
da, pois nos deixa a um passo da 
morte; recorda o campo de ba-
talha onde o homem se animali-

o matadouro onde o animal 
se humaniza, ficando dócil ao 
carrasco. E o cordeiro, embora 
percebendo a hora, nãc dá o fo-
ra, agüenta ordeiro, pode balir e o 
boizinho pode mugir, ambos porém 
do algoz não vão fugir. O rubro 
até no Sol nos preocupa por nos 
ndicar forte ventania, às vêzes, 

calor, enfim, situação climática 
anômala, capaz de tirtr do dia z 
ufania. Essa côr recorda, tam 
bém, através muitas religiões e 
seitas, a figura máxima do mal-
Nero, um de seus filhos, só 

• sentiu feliz quando viu os céus 
de Roma se tornarem vermelho? 
com as labaredas do incêndio 
ateado por sua ordem, ou por 
suas mãos. Então, empunhando 
a lira mandou acordes ao Infi-r-
no, único lugar onde seus pen-
ameotív, sua imaginação e seus 

sentimentos poderiam chegar. 
Imensa é a escala cromática, 

mas os entendidos são acordes 
ao seguinte ponto: Quanto mais 
fechada a côr méis atraso signi-
fica e mais exaltado também o 
sentimento. Ao usarmos o cére-
bro, para o bem ou para o mal 
emiti nos pensamentos Êstes se 
apresentam sob um matiz percep-
tível apenas pelos v i d e t t s , em 
ocasiões especiais. A côr ao se ma 

EDUCAHDÁRIQ PESTftLOZZI S 
• 

" NAiTRE, MOURIR. RENAiTRE ENCoRE. PRCGRESSER j j 
SANS CESSER, TELLE EST LA LOI " . - A. K. £ 

F R A N C A, 30 de J U N H O de 1970 

IOSÊ RUSSO% PROVEDOR OgO D1JALVO B R A G A § CONTADOR CRC. 16732 

ALBERTO FERRANTE FILHO § TESOUR. O g O AGENOR SANTIAGO § SECRETARIO 

Pestalozzi, nasceu, morrea 
e renasceu ( Euripedes! ) 

e eternamente viverá. 
Êlt o Sempre. 

Novelino e Aparecida 
apareceram 

educadores"*espiritas. 
Euripedes ( Pestalozzi) ? 

os olha com seu rosto moreno 
sua voz { canção em nossas almas ) 

a dizer-lhes: 
"Sou convosco " . 

Êle o Sempre]. 

Sob inspiração do céu 
na mesa de Euripedes ( Pestalozzi) ? 

como por um cinzel 
gravei esta mensagem 

e aqui esta legenda 
de saber profundo : 

4'Educandário Pestalozzi 
A Maior Obra Espirita do Mundo". 

Sacramento, 4 de maio de 1970 

HOMILTON WILSON 
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: F R A N C » , (Est .São Paulo) 31 de julho d» 1970 

Nossa Quinzena 
E N L A C E MATRIMONIAL -

Em (oSo Pessoa - Capital da 
Paraíba, cm data de 9 de junho 
dêste ano. tiveram lugar as nâpctas 
dos prestlmosos moços espirita* 
integrantes das atividades dou-
trinárias drssa importante c l iaJe . 
Antônio Ribeiro de Carvalho e Es-
ter Gomes Ribeiro e, na mesma o-
portunidade.as de José Brito Tos-
caao e Maria fçsé Marques Brito. 
Nesse acontecimento de signifi-
cação social e espiritual (alou o 
talentoso companheiro losê Tei • 
xeira de Araújo, piesideate da U -
nião Espirita de |oão Pessoa e, 
tatabím. nosso prestimoso corres -
pondrnte. 

N A C I D A D E * DE S A N T O 
A N T Ô N I O DE PADUA' - R. I 
consorciaram se os distintos j <5 vens 
Tabls e Ciro. Ela « dileta filha 
de da. Eunlce Sanches e do sau-
doso Pedro Sanches Pereira, e Cie 
filho de nossos amigos Ramiro 
Martins Viana e da. Adelita F 
Viana. 

N O S S O D I S T I N T O amigo e 
companheiro Josí Ribeiro Carteia, 
atuante espiritlsta ao meio dou-
trinário da Guanabara, onde re-
side, submeteu-se » internamen-
to para tratamento de saúde por 
efrea de 15 dias. Felizmente, se-
gundo tivemos informações, êsse 
devotado irmão jã se acha em 
restabelecimento. 

• • » • « 1 * 
Passamento 
DA* J U D I T E C O R R S l A GO-

MES - Em Ribeirão Prêto, onde 

residia, teruinou seu ciclo de 
proveitosa existência terrena, es 
sa multo distinta companheira, 
espôsa do nosso prestativo co-
idea lista José Cot t a Gomes, ve-
lho lidador da Doutrina E>pirit>. 
Da. Juditeera criatura muito de-
dicada às obrai de brnemertncia 
e assistência social e fazia parte 
da " Casa de Betánia ", da ca-
pital d Oeste. 

DA. DAIRO DE OLIVEIRA 
- Também em dias da primeira 
quinzena déste mis teve ocorrên-
cia, em Ribeirão Piêto, o deces 
so dessa muito devotada obreira, 
um dos estrios do Centro Espi-
rita " Amor e Caridade ". Era 
consorciada com nosso estimado 
confrade senhor Euclides de O-
liveiia e sempre se houve como 
uma senhora espirita de muito 
zélo para com nossa Doutrina 
Aos familiares de ambas as nos-
sas diletissimas Irmãs, cujo pas-
samento se acerta naa leis de a-
-rcr do Senhor, nossa solidaria-
dade cristã. 

1 1 * < • » » » 
ANIVERSÁRIO 

Completou mais um ano de 
existência terrena, dia 1° do cot-
rente, o garôto Jallo César Ricar-
do Batista, que é filho de nosso 
estimado amigo Salvador Batista 
de Oliveira, residente em Iepê. 
neste Estado. 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

d a C a s a d e S a ú d e « S l i a o M t > 
Durante o mès de ]unho de 1970 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

98 
52 
32 
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1 _ JUB1LEU DE PRATA 
DA F E S C — Em data de 24 de 
abr>I último comemorou seus 
anos de vida a valorosa Fede-
ração Espirita do Estado se San-
ta Catarina, atualmente sob pre-
sidência do dinâmico companhei-
ro dr. Alexandre Sech. Esse a-
contecimento foi motivo para a 
promoção de festividade marcan-
te para a vida executiva e admi-
nistrativa dessa entidade. 

2 - O U T R A C O M E M O R A -
Ç Ã O — Sob programa de muita 
significação espiritual comemorou 
seus 64 anos de existência pro-
fícua em atividades espiritiatas 
a conceituada Federação do Es-
tado do Paraná, sediada em Cu-
ritiba. 

Ê uma das mais operosas en-
tidades federativas do Brasil. A 
FEP tem realizado divulgação 
das mais animadoras em nosso 
meio. Paràbe ns aos seus diretores. 

3 - G R A N D E ARTISTA -
Segundo nota publicada peta bo-
letim ' S. E. I. " o genial teatrõ-
logo brasileiro Procãpio Ferreira, 
manifestou-se possuidor de con-
vicção espirita. A resposta sôbre 
sua crença o autêntico defensor 
do " Teatro da Família Brasilei-
ra " dev a a uma entrevista de 
Hvelvn Berg, pelo " Correio do 
Povo ", jornal de Pôito Alegre 
R. S. 

»4 — S E M A N A ESPIRITA -
A cidade de São Si mão e de 
Paranaiguara, assistiram á sua 
primeira Semana Espirita, graças 
aos esforços conjugados dos con-
frades dessas duas comunas do 
Estado de Goiás. De 13 a 19 de 
julho te»e ocorrência essa pro-
moção sob patrocínio dos centros 
espiritas "Euripedes Barsanulfo", 

de São Slmlo, " "Roteiro de Lui". 
de Paranaiguara. Diversos orado-
res se fizeram ouvir na tribuna 
dessa semanal que culminou com 
rxpresriva f « t a dr confraterni-
zação entre o l adeptos da 3' Re-
velação. tiaquela Região. 

5 - O CIRCULO D E ES-
T Ú D I O S - " Progresso Espirita , 
de Buenos Aires - Argentina, le-
vou a efeito suas atividades doti-
tiinárias durante o mês de maio 
dêste azo. que constou dos se-
guintes temar : "El Egoismo-
Curso de Doctrina Espírita": 
Civilizados y Cultura" Estúdi-
os Doctilnãrtos; "Espiritismo y 
Llbertsd " - debates; " Dramas 
Del Mas Ali* " Curso doutriná-
rio. Durante o mês de (unho dr 
1970 - forem debatidos os se-
guintes temas: " La Ley y La 
V i d a " . " L a IRA " " Conduta 
F-s pinta A » t e E l C a m b i o", 
"inlciacfc n Espirita", "Crientacion 
de La Juventude ". Os exposito-
res dessasmesaa redondas e con-
ferências foram : Manuel Dopa-
cio. Dr. Emilio S. Sanmartlno, 
Maria L. B:rgr, Hr rmin o Cro-
cit», Constantlna Tavazza, José 
Butti e outros ilustres co-idealis-
tas dessa Pátria irmã. 

6 - C U R S O DE DIRIGEN-
T E S DE M O C I D A D E S - Rea-
lizou-se de 19 a 26 dêste mês de 
julho proveitoso Curso de diri-
gentes de Mocldades Espiritas, 
patrocinado pelo Educandário 
Pestalozzi e que se sabordinou 
também As comemorações do Ju-
bileude Prata dêsse Educandário. 

O referido seminário de estudes 
espiritas foi orientado por uma 
credenciada turma de profes-
sores da Federação Espirita de 
São Paulo, sob auspícios da 
USE. e Federação Espirita Bra-
sileira. 

Cantinho da Consulta 

S E C Ç A O F E M I N I N A : SECÇAO M A S C U L I N A : 
Ei isnam em t r a t a m e n t o . . . . 101 Existiam em tratamento. . . 100 
Entraram durante o mês . . . 6 Entraram durante 0 mês . . 14 
Tnfal 1 1 fí 114 

Tiveram alta: Tiveram alta: 
114 

Melhoradas. . . . . . _ , . . , 4 Melhorados . 5 
Curadas 7 11 Curados 5 10 

Existem nesta data — . . . , 93 Existem nesta data. . . 104 

R e l a t ó r i o k A s s i s t ê n c i a D e n t á r i a H o s p i t a l a r 
m ê s e s d e m a r ç o / a b r l l / m a l o d e 1 9 7 0 . 

Atendimentos * 
E«traçõ»s 
Oblu rações AP. 2 
Idem a Porcelana 
Isolamento ( Z O E ) 
Endodontia 
Curetagem 
Radiografias 

— o — O — o — 
JOSÉ R U S S O — P R O V E D O R 
Dr. Rubens Jscintho Conrad® — Diretor — Clinico 
Alcir Orion Morato — C. D. Responsável 

Pedindo vênla aos pacientes 
leitores, permitimo-nos estabele-
cer um breve hiato na ordem de 
recebimento da correspondência. 
6 assim agimos porque nossa 
prezada leitora Mariângela, ob-
tendo respostas ás suas pergun-
tas. endereçou-nos prontamente 
outra carta, solicitando a possí-
vel urgência na fala nossa. 

Pressentimos que aquêles que 
permanecem na " bicha antes 
de ficarem agastados, vão, pelo 
contrário, dar-ae por satisfeitos, 
uma vez que as perguntas de 
Mariângela. fOrça ê reconhecer-
mos. são ótimas e propicias. 

Diz ela que ficou deveras sur-
presa, mas persuadida, com as 
palavras claras, soberbas e con-
vincentes do poeta famoso Victor 
Hugo. Todavia, - acrescenta cu-
riosa Mariângela, seria possível 
ouvir-se. s6bre a trsnsmlgraçâo. 
também a palavra de um jurista? 

Precisa de Você |j 
A Casa do Caminho Instituição EspttHa Cristã 

P R E 1 1 3 A D E V O C Ê 
já 

Ela mantém q-iadro de assistidos e está construindo p 
ina sede, no Tijuco Prêto. - São Carlos. 
Enderêço p/ correspondência : * 

C a i x a P o s t a l , 1 8 0 - S ã o C a r l o s - E s t S . P . ! 

7 - PUBLICAÇAO - Temos 
sflbre nossa mesa mais uma mo-
nografia poética de Jos* Brasil, 
o talentoso declamador e estilis-
ta que jA nos tem oferecido com-
posições de expressiva categoria 
literária. Envia-nos êle agora 
"Canções de paz cantando a Guer-
ra " — Nos poemas dêsse o -
púseulo o vate nordestino mos-
tra-nos quadros vividos pela sua 
emoção, quando de sua visita á 
Península Itálica, ptecisamente 
quando se comemorou o Jubileu 
de Prata da ida da FEB á Itália. 

S - E N T I D A D E S ESPIRI-
T A S — Comunicaram nos a e-
leiçáo e posse de suas diretorias 
as entidades seguintes, Mocld. 
Esp. " Or<>seline de Moura ", 
de Nôvo Horizonte : PRES: A-
dall Guilherme: VICE: Olavo 
Casemiro : SCTS: Irmã Gomes 
e M. Luiza Alonso: TSRS: Már-
cio Abreu e Aparecida Godoy; 
Dep. Artístico : Elpidlo Mazzeto, 
Diogo Melhado, Aparecida San-
tos e Aparecida Freitas. Estudos: 
Flávlo Mamazzlni. Danilo A. A-
breu. Moacyr de Freitas: BLTS: 
Kamal Eid e Ciro Queiroz. 

9 - Albergue Noturno " N o s s o 
Lar ", de Loanda - Pr: Pres: 
Narciso D - Aviz: VICE: André 
Fernandes: SCRTS: Carlos Celso 
Rossl e PedroL. Andrro; TSRS: 
Antônio Malavazi e Jorldes Zo-
ratto - Diretor : J. Pereira Faria. 

S E J A V Ü C Ê O 
PRÓXIMO A SER 

UM DOS NOSSOS 
A S S I N A N T E S 

Valioso Parecer 

Vejam, prezados leitores, que 
de fato estávamos com a razão 
quando afirmamos que Marlân 
gela de"ia ser atendida pronta 
mente. Nem há dúvida. 

Pois bem, Mariângela, o seu 
desejo incontido vai ser satisfei-
to em seguida. Para tanto, pas-
samos, com Imensa alegria, a 
palavra ao erudito professor Fer-
nando Ortiz, da Universidade de 
Havana. Ensina êle, com a sua 
reconhecida autoridade, aue " tém 
razão os espiritas quando procla-
mam que o piinciplo da repara-
ção, fatalmente necessária ( reen-
larnaçãoj, é um principio de 
alta idealldade moral, não pro-
clamado pelas religiões vulgares. 
Neste aspecto da crlmlnologla, 
os espiritas vão multo além dos 
homens de ciência ". 

( In " A Filosofia Penal dos 
Espiritas - Estudo de Filosofia 
Jurídica ", página 213 ). 

Wtldtmat Timachl 

M o l i e " A N O V A E R A 
Totiba-Aci''""'"X 

B. L. ( Catanduva - S. P . ) - O enderêço que nos pede pare-
ce ainda estar em prevalência. Dlmo- lo conforme seu pedido: 
Dr. Jatlr Vieira - Médico . Centro de Saúde. São |oão da Boa 
Vista - S. P. 

A. J. F. ( ? ) Seu poema " Caminho de Luz", embora vasa-
do em redondilha maior, está prejudicado devido i s constantes 
quebras de ritmo. Há versos que não se oferecem aos hemlstiquios 
exigidos para essa modalidade de verslficação e dal saírem de 
" pes quebrados ". Em matéria de verslficação seria bom " ver se 
fica são " para evitar tanto pessimismo em iuas estrofes. 

O laureado escritor brasileiro 
Afonso Schimidt, detentor de prê-
mios em váries palzes, a propó-
sito do livro ditado pelo rspirito 
de Humberto de Campos, escre-
veu no " O Estado de São Psulo"t 
" Fui sempre leitor de Humberto 
de Campos. Há anos, atraído 
pelo rumor que se fazia, procu-
rei ler, Igualmente, umas crôni-
cas a êle atribuídas por Francis-
co Cândido Xavier, êsse jovem, 
modesto e lletrado calxeiro de lo-
ja de uma cidadezlnha de Minas. 
Observei o seguinte : a fantasia, 
a compreensão fraternal da vida 
e o bom gôsto na composição, 
são os mesmos que caracteriza-
ram a obra do nosso ilustre pa-
trício. Até al, trata-se de facul-
dades inatas que, por um caso 
qualquer poderiam ser trazidas do 
bêrço por Francisco Cândido 
Xavier. O mesmo, porém, não 
poderia dar-se com a cultura, a 
correção, a clareza, a maneira 
pattleular dr sentir, de escrever, 
de comunicar a sua impressão 
ao leitor. Enfim, a sua persona-
lidade, a sua atitude perante a 
vida, o4 seus silêncios, elementos 
de êxito que Humberto conse-
guiu em quarenta anos de Inces-
sante prática da literatura. E o 
rapazinho de Minas Gerais, a-
presentando tais virtudes, não 
poderia improvisar aquilo que em 
tõdas as partes os artistss não 
trazem do bêrço e que ê o mais 
difícil de conseguir." 

U m JJornat etjrfrifa t 
farol que eotuota « ilumi-
na. 5ljuda por fodos o* 
modo* a tua dtfuiflo. 


